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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Reitora do Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras encaminha a este Conselho, pelo Ofício datado em 19 de abril de 2005, solicitação de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Educação Física com Ênfase em Gestão do Esporte e do Lazer, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000, alterada pela Deliberação CEE n° 24/02 (fls. 02).

Por Portaria CEE/GP nº 168 de 23/06/2005, publicado no DOE de 26/06/2005, foram indicados os especialistas: Prof. Dr Antonio Carlos Mansoldo e Prof. Dr. Ademir Gebara que emitiram relatório circunstanciado, anexado de fls. 110 a 112.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos, oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000, alterada pela Deliberação CEE nº 24/02, que em seu artigo 13 reza:

“Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do curso.

§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado.”

O Curso de Graduação em Educação Física, na então Faculdade de Ciências Biológicas de Araras, mantida pela União das Faculdades da Fundação Hermínio Ometto de Araras, foi autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 348/98. O Parecer CEE nº 362/02 reconheceu o Curso de Licenciatura em Educação Física do atual Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras, pelo prazo de 5 (cinco) anos. 

Constam do Projeto Pedagógico encaminhado:

Do Ensino Ministrado (fls. 47)

O Curso de Educação Física, Licenciatura, teve início no ano letivo de 1999. O oferecimento do Bacharelado com Ênfase em Gestão do Esporte e do Lazer foi homologado em 2002, passando, então, a ser oferecido.

Atos Legais (fls. 47)

· Portaria CEE/GP nº 57, de 17/0798 – aprovou a instalação e o funcionamento do Curso de Educação Física;

· Portaria CEE/GP nº 386, de 04/10/02 – reconheceu o Curso de Licenciatura em Educação Física por 5 anos;

· Portaria UNIARARAS nº 016/2002 – autorizou a implantação do Bacharelado em Educação Física, com Ênfase em Gestão do Esporte e do Lazer.

O Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras foi credenciado pelo Parecer CEE nº 84/2001 e Portaria CEE/GP nº 129, de 29/05/01 (fls. 78).

Justificativa (fls. 03)

O Curso em pauta visa responder a uma exigência crescente de nossa sociedade no que diz respeito à formação de profissionais capacitados para trabalhar em contextos bastante dinâmicos e complexos, que exigem flexibilidade aliada à eficiência.

Em concordância com movimentos educacionais que questionam e debatem o papel da educação nesse novo mundo, a Instituição, com base em estudos fundamentados nos trabalhos e questionamentos dos pensadores da atualidade, expressa uma nova forma de enfocar o conteúdo da graduação em Educação Física, para atender à preocupação fundamental de canalizar a mobilização das aquisições dos conteúdos e conhecimentos da Motricidade Humana através da transposição técnica, didático-pedagógica e cultural para a construção de competências.

O Curso de Educação Física tem a forma de uma graduação completa em Educação Física, que se concretiza em quatro anos, compreendendo nos três primeiros anos, além da formação técnica básica da motricidade, todas as disciplinas de caráter técnico e didático-pedagógico, com aprofundamento no ensino fundamental e médio e que conferem ao formando a licenciatura em Educação Física.

Dando continuidade aos estudos, no quarto ano se complementam os conteúdos técnicos com disciplinas voltadas a uma outra área de aprofundamento que é a Gestão do Esporte e do Lazer, para responder a uma crescente demanda do mercado de trabalho que tem requerido conhecimentos na área de ecoturismo, atividades de academias e da administração do Esporte e dos serviços de Lazer, completando assim a graduação com o título de Bacharel em Educação Física.

O conceito chave é de uma formação mais ampla que possa oferecer melhores condições de acesso aos diversos campos que têm sido abertos nos últimos cinco anos e que requisitam uma formação e atuação do profissional da Educação Física diferenciada do modelo desenvolvido historicamente, sem comprometer essa concepção já consagrada e que tem sua vertente mais significativa na área da educação.

Conforme as tendências e necessidades evolutivas da sociedade, a área da Gestão mereceu um destaque maior nos últimos períodos do Curso, pois o mercado de trabalho tem exigido dos novos profissionais conhecimentos na área da administração, gestão e liderança, algumas das características do mundo globalizado e focado em qualidade de serviços.

Esses conteúdos podem estimular nos futuros profissionais não só aspetos de liderança, mas também aspectos de habilidades empreendedoras, vez que o Curso oferece uma visão administrativa. 

Conceito Balizador (fls. 05).

A Instituição situa historicamente o nascimento da atual estrutura pedagógica no ano de 2002, com a criação do Instituto Superior de Educação, que passou a abrigar as licenciaturas existentes, adequando-as aos parâmetros normatizadores da Resolução CNE/CP de 1º de fevereiro de 2002, que instituiu as diretrizes curriculares nacionais para a formação de Professores da Educação Básica em nível superior.

Missão Do Curso (fls. 09)

Formar profissionais na área da motricidade capazes de pesquisar, planejar, organizar, desenvolver e avaliar as atividades de motricidade que abrangem os domínios motores, cognitivos e emocionais, utilizando-se dos instrumentos da motricidade, como os esportes, as danças, as lutas, os jogos, as ginásticas, contextualizados e adequados às necessidades da sociedade, com o objetivo de promover a dignidade do ser humano e melhor qualidade de vida. 

Competências e Habilidades Gerais do Profissional ou Objetivos Gerais do Curso (fls. 09 e 48)

Dentre o proposto, destacamos:

· desenvolver ações de prevenção, reabilitação, promoção e proteção da saúde, tanto no nível individual, quanto no coletivo, quando parte de uma equipe de saúde, ou em projetos em clubes, associações, empresas, clínicas, hospitais, academias de atividade física, órgãos municipais, hotéis, entre outros;

· tomar decisões visando o uso apropriado e eficiente de recursos humanos, recursos materiais e de instalações e nos procedimentos e nas práticas necessárias para o bom gerenciamento dessas variáveis;

· assumir posições de liderança, que envolvam o compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisões, fluente comunicação visando o bem estar da comunidade;

· gerenciar, administrar e orientar recursos humanos, instalações e materiais, bem como orientar a instalação, a manutenção e a compra de material no seu campo de atuação, garantindo a boa qualidade e a segurança desses insumos;

· planejar e supervisionar programas de gestão de treinamento desportivo, de atividades físicas e qualidade de vida, de eventos esportivos, recreativos e de lazer.

As competências e habilidades específicas (objetivos específicos) do profissional da Educação Física encontram-se elencadas de fls. 10 a 12 e de fls. 99 a 101.

Perfil Profissional do Egresso

O profissional que a Instituição busca formar deve estar voltado para atuar na área da saúde e da educação utilizando-se do instrumental científico-cultural e técnico próprio da motricidade que lhe fornece competências para analisar, pesquisar, planejar, comunicar, assessorar, decidir, liderar, ministrar, desenvolver, gerenciar, avaliar e atuar na sociedade com a finalidade de promover a dignidade humana, a participação social e a melhoria da qualidade de vida, considerando os aspectos e peculiaridades ambientais, sócio-econômicas e culturais da comunidade local, regional ou global (12 e 48).

Breve Histórico (fls. 12/13)

A organização curricular do Curso, originalmente aprovada pelo Conselho Universitário da Instituição em 2001/2002, foi sugerida tendo como base as exigências do Instituto Superior de Educação, que se fundamentou em Pareceres do CNE sobre Formação de Professores da Educação Básica e nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Educação Física.

Modificações foram efetuadas ao longo desses anos e em 2004 desenvolveu-se o quadro curricular atual, segundo o Parecer CNE/CES 138/02, que dispõe sobre as diretrizes curriculares nacionais para o Curso de Graduação em Educação Física.

O Parecer citado foi substituído pela Resolução CNE nº 07/04, que institui as novas diretrizes curriculares nacionais para os cursos de graduação em Educação Física, revogando as disposições contrárias.

Concepção Técnico-Pedagógica do Quadro Curricular (fls. 13/14)

A concepção técnico-pedagógica do Curso se estrutura ao longo de quatro anos, nos quais o aluno que ingressa no primeiro ano, ingressa na Graduação em Educação Física e, portanto, simultaneamente no Curso de Licenciatura e no Curso de Bacharelado, cumprindo um quadro curricular em comum e mais as disciplinas propostas para as duas formações.

Ao final do terceiro ano, o aluno estará com todas as disciplinas pedagógicas completas, dando-lhe o direito do certificado de conclusão do Curso de Licenciatura em Educação Física e ao final do quarto ano, com o término das disciplinas que complementarão a formação, devem obter o certificado de conclusão do Curso de Bacharelado em Educação Física.

Estágios Curriculares, Atividades Complementares e Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC)

As informações sobre essas atividades constam dos autos de fls. 31 a 39.

Estrutura curricular vigente (fls. 51 a 53)

	1ª Série (ANUAL) – 2202
	2ª Série  (ANUAL) - 2003

	Disciplinas
	C/H
	Disciplinas
	C/H

	Atividades Acadêmicas I
	68
	Aprendizagem e Controle Motor
	68

	Crescimento e Desenvolvimento Motor
	68
	Atividades Acadêmicas II
	68

	1ª Série (ANUAL) – 2202
	2ª Série  (ANUAL) - 2003

	Fundamentos da Educação I
	136
	Fisiologia Geral e do Exercício
	102

	Fundamentos de Anatomia
	68
	Fundamentos da Educação II
	68

	Fundamentos de Matemática Elementar
	136
	Fundamentos de Anatomia Humana
	68

	Informática
	68
	Fundamentos da Nutrição Aplicados à Ed. Física
	68

	Metodologia da Pesquisa Científica
	68
	Linguagens e Expressões Artísticas
	68

	Português
	136
	Medidas e Avaliação em Educação Física
	68

	Técnicas Pedagógicas do Movimento – Handebol
	68
	Seminários de Monografia (TCC)
	136

	Teoria e prática da Ginástica Geral
	68
	Técnicas Pedagógicas do Movimento – Atletismo
	68

	Total
	884
	Técnicas Pedagógicas do Movimento – Basquetebol
	68

	
	
	Técnicas Pedag. do Movimento – Ginástica Artística
	68

	
	
	Técnicas Pedagógicas do Movimento - Natação
	68

	
	
	Total
	986

	5ª Período (Semestral) – 1º Sem 2004
	6ª Período (Semestral) – 2º Sem 2004

	Ativ. Motoras p/ Portadores de Necesid/s Especiais
	60
	Atividades Acadêmicas IV
	80

	Atividades Acadêmicas III
	60
	Cinesiologia
	60

	Educação Infantil e Psicomotricidade
	40
	Socorros de Urgência em Atividade Física
	60

	História e Organização da Educação Física
	40
	Técnicas Pedagógicas do Movimento – Esportes de Raquete
	80

	Técnicas Pedagógicas do Movimento - Lutas
	80
	Técnicas Pedagógicas do Movimento - Futebol
	80

	Técnicas Ped/s do Movimento – Ginástica Rítmica
	80
	Técnicas Pedagógicas do Movimento - Voleibol
	80

	Teoria e Prática da Recreação e do Lazer
	60
	Total
	440

	Total
	440
	
	

	7º Período – 1º Semestre 2005
	8º  Período – 2º Semestre de 2006

	Estágio Curricular Supervisionado I
	
	Concepção e Administração de Instalações do Esporte e do Lazer
	60

	Fund. de Ecoturismo, Atividades Lúdicas e Lazer 
	
	Estágio Curricular Supervisionado II
	150

	Gestão e Marketing do Esporte e do Lazer
	
	Fundamentos de Ética Profissional e Pessoal
	40

	Métodos de Gestão do Esporte e Lazer
	
	Políticas Públicas do Esporte e do Lazer
	60

	Sociologia do Esporte e Lazer
	
	Psicologia do Esporte e do Lazer
	60

	Teoria e Prática do Treinamento Físico e Esportivo
	
	Tópicos Avançados Esporte, Lazer e Serviços de Atividade Física
	80

	Teoria Geral da Administração
	
	Tópicos Avançados da Gestão Pessoal e de Recursos Humanos
	80

	Total
	
	Total
	530

	Carga Horária Total                     3.810


As ementas das disciplinas do Curso encontram-se nos autos de fls. 54 a 77.

Sistema de avaliação

As informações sobre o sistema de avaliação, avaliação contínua de conteúdos, avaliação programada e programas de integralização de disciplinas para cumprimento de carga horária total de curso constam às fls. 40.

Número de Vagas do Curso.

Atualmente são oferecidas noventa vagas para o período matutino e noventa vagas para o período noturno (fls. 47 e 78).

O atual regime de matrícula é o seriado semestral e tem a duração de oito semestres.

Alunado e Processo Seletivo

Sobre o alunado (perfil dos matriculados) e os processos seletivos dos últimos três anos, extraímos os seguintes dados das informações contidas de fls. 79 a 81.

	ANOS
	2003
	2004
	2005

	Número de Vagas
	100 matutino

80 noturno
	90 matutino

90 noturno

	Inscritos
	208
	271
	246

	Matriculados
	127
	122
	89


Corpo Docente

O corpo docente do Curso é composto por 28 professores, sendo três portadores do título de Doutor, doze portadores do título de Mestre, dos quais dois estão cursando Doutorado, sete Especialistas e seis graduados (fls. 82). Dos seis professores com apenas a titulação de graduação, três estão cursando Mestrado e dois estão cursando Especialização.

O quadro docente, com a relação das disciplinas ministradas e titulação máxima dos professores, nos anos de 2002 a 2005, encontra-se de fls. 82 a 86.

Coordenação do Curso

A coordenação do Curso está a cargo da Profª. Luciene Conte Kube, Mestre em Ciências da Motricidade, pela UNESP/Rio Claro (fls. 82).

Infra – Estrutura

De fls. 87 a 93 constam informações sobre o campus, sobre as instalações do Curso, Laboratórios e Biblioteca, com o relato minucioso da estrutura física, horário de funcionamento, acesso às bases de dados, acervo, equipamentos disponíveis e política de atualização e renovação do acervo bibliográfico.

Do Relatório da Comissão de Especialistas

A Comissão de Especialistas composta pelo Prof. Dr. Antonio Carlos Mansoldo e Prof. Dr. Ademir Gebara emitiu relatório circunstanciado, concluindo (fls. 110 a fls.112)

“Considerando a excelência das instalações, o apoio institucional que o Curso recebe, a evolução verificada desde sua implantação e a expectativa de considerações às sugestões que se seguem, recomendamos o Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Educação Física do Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras”.

As sugestões dos especialistas foram no sentido de que a instituição providenciasse instalação de Laboratórios de Fisiologia do Exercício, Cineantropometria e Biomecânica, conclusão das reformas de adequação dos espaços para portadores de necessidades especiais, readequações da piscina tornando-a pedagógica, pista de atletismo inadequada, definição de uma política para implementação de reuniões pedagógicas e correção do corpo docente.

Este relator, a partir das sugestões acima, encaminhou o relatório dos especialistas para a devida manifestação, em resposta, a instituição apresentou as seguintes considerações (fls. 119 a fls.131):

1 – A adaptação da estrutura esportiva para atender pessoas com necessidades especiais já havia sido iniciada quando da visita da comissão de especialistas e hoje já está terminada e pode ser utilizada no cotidiano. Os investimentos continuam nessa área;

2 – Quanto à adequação da piscina e da pista de atletismo há um projeto interno para construção tanto da piscina quanto da pista de atletismo, cujos investimentos estão em planejamento futuro, inclusive em parcerias com a Prefeitura da Municipalidade visando a iniciação e treinamento de crianças e jovens carentes no atletismo;

3 – O espaço para instalação do Laboratório de Cineantropometria será adaptado numa sala de 30 m², no ginásio de esportes;

4 – As ações de estímulo à pesquisa e produção do conhecimento devem ser incrementadas a partir de 2006, iniciando a segunda fase do mesmo, que dará tratamento enfático para a pesquisa e a extensão;

5 – Quanto às sugestões da titulação dos docentes, pelo atual quadro apresentado, a instituição possui para o curso um total de 27 docentes sendo: 2 = 7,4% doutores, 14 = 51,8% mestres, 8 = 29,6% especialistas e 3 = 11,1% graduados. Dos 3 graduados, 2 estão matriculados em programa de mestrado.

Por todo o exposto, este Relator opta por autorizar o reconhecimento do curso em pauta por dois anos, devendo na sua renovação ser atendidas todas as sugestões apresentadas pela Comissão de Especialistas, em especial a construção adequada dos laboratórios e a construção da piscina tornado-a pedagógica e dimensionar adequadamente a pista de atletismo com revestimento adequado.

2.CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Educação Física com Ênfase em Gestão do Esporte e do Lazer do Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras, com 180 vagas totais, em duas turmas de noventa alunos cada, nos períodos diurno e noturno, pelo prazo de dois anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 01 de dezembro de 2005.

a)Cons. Fábio Kalil Fares Saba

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarílis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Junior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 07 de dezembro de 2005.
a) Consº Angelo Luiz Cortelazzo
Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 14 de dezembro de 2005.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 

Publicado no DOE em 16/12/05                  Seção I                       Páginas 46 a 49
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